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RESUMO: EI 1983. a EMBRAPA-CPATU criou UI projeto objetivan
do a coleta e avaliaçlo de plantas de cultur~ ou de explor;
çlo prf-cololbiana. estand'oo tucual (••~ ".1••.•
Mart.) entre as ~sp'cies priorit'rias. Foral realizadas
prospecç5es nas seguintes regi5es ou zonas fisiQgr'ficas:
regilo do Solil5es. desde Tabatinga atf Manacapuru; baixo
Alazonas. de Manaus a Gurup'; baixo curso dos rios Javari,
Tapaj6s e Paru; ilha de Maraj6; litoral alapaense. desde Ma
cap' ao Oiapoque; nordeste paraense e planlcie litorSnea~;
.prf-Aaaz8nia laranhense. Durante essás prospecç5e-l.as pal
leiras cOI.cachos de frutos laduros foral analisadas, or;
para a obtençlo de dados visando-se a deterlinar caracterls
ticas das plantas. ora verificando-se quals as portadoras
de ~aracteres previalente estabelecidos para a seleçlo de
plantas ••trizes. Dentre os resultados relatados destacáil-
-se: alturas de elisslo do prileiro cacho; variaç5es no
cOlprilento de entren6s. bea COlO na forl•• no taaanho e
na cor dos frutos; n~.ero de estipes por exelplar, de ca
chos por estipe e de f~utos por cacho= espessur~ e peso di
lesocarpo, endocarp~ e allndoa; forlas de propagaçlo; sin
cronislo na laturaçlo dos frutos; usos atuais; gerlinaçlo ;
estilativa de produtividade.
Terlos para indexaçlo: Potencialidade do tUCUI.. recursos
genfticos, plantas'nativas, coleta e avalh.çlo degerlopla!
li. latnc..,. ~ "art.
12 Eng. Agr. Con~ultor do IICA/EMBRAPA.
Eng. Agr. Estagi'rio~
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TUCUMÃ (Astrocaryua vuleare) Mart. MAIN CHARACTERISTICS
AND AGROINDUSTRIAL POTENTIALITY
ABSTRACT: In 1983 it was started by EMBRAPA-CPATU the
conduction of a research project with the purpos~ of_ 9ather
inq and assess inq plants of preéolombian cu ltur e , with
spetial reference to "tucumãAstrecary. nlgare Mart.
Prospections were carried out in the following regions or
physiographic zones: region of the Solimões, from Tabatinga
to Manacapuru; low Amazon, from Manaus to Gurupi; lower
part of Javari, Tapajós and Paru rivers; Marajó island;
coastland of the Federal Territory of Amapá, from Macapá to
Oiapoque; northeast of the State of Pará and coastal plain
of the preamazonian area of the State of Maranhão. ,During
the surveys the palms exhibiting bunchs with ripen fruits
were analized ~ither to obtain data aiming to determine
some characteristics of the plants, or to verify those
plants exhibitin9 the previously stablished characters for
the s~lection of matrii plants. Among the presented
achieved results, the most relevant are: height of emission
of the first bunch; variation in the internodelength, as
well as in the shape, size and col~r of the fruits; number
of stipes per sample, of bunches per stipe and of fruits
per bunch; thickness and weight of the mesocarp, endocarp
and ke~nel; means of propagation; synchronism in fruit
maturation; present usages, germination and productivity
estimative.
Index terms: rucunã (Astll"OCaJI"Y. wllilgare), genetic r!
sources, native plants, germoplasm colection and evaluation.
INTRODUÇÃO
Existem na Amazônia inúmeras plantas de cultura
ou de exploração pré-colombiana. Em 1983, a EMBRAPA-
CPATU criou um projeto objetivando a coleta e avaliação
dessas plantas, estando entre as espécie~ prioritárias
para o início dos trabalhos o tucumã (As~ vulea
re Mart.). -
Os limites de expansão geográfica da espécie são
bastante-amplos, pois ela foi assinalada nas selvas do,
Orinoco eda Guiana (Pittier 1971); no-litoral da Améri
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ca do Sul desde as Guianas até ao Estado de São Paulo
(Braga 1953); nos EstadOs do Pará e Amazonas, com maior
freqüência neste último (Cavalcante '1976); no limite
ocidental da bacia amazônica, na costa amapaense, no es
tuário amazônico, na faixa de transição ao sul da Amaz~
nia e no planalto central brasileiro, segundo Lleras et
a!. (1983).
Análises quantitativas e qualitativas dos óleos
extraídos do mesocarpo e da amêndoa dos frutos dessa
palmeira, têm sido realizadas por diversos pesquisado
res, como por exemplo LeCointe (1945), Pesce (1941)~
Pechnik & Guimarães (1962), Szpiz et alo (1980) eBolton
(1928), entre outros. Nesses trabalhos constatou-se que
o teor de óleo desta espécie de tucumã varia entre os
limites de 33 a 47,5% na polpa e de 30 a 50% na ~.
O fruto apresenta um potencial vitamínico extra
ordinário, especialmente em vitami"na A. Enquanto os
teores dessa vitamina são 600 UI por 100g no abacate,
4.170 na goiaba vermelha, 4.430 no espinafre, 7.180 no
agrião, 14.800 na pupunha e 16.000 na cenoura, os da
polp~'do tucumã atingem 51.000, dados esses relatados
por Chaves & Pechnick e citados por Lima (1955). Segun
do Campos et alo (1951, 1952), o valor de vitamina A na
polpa comestível do tucumã é tão elevado que um fruto
apenas, supre a dose diária necessária para crianças e
adultos.
Análises realizadas por Szpiz et alo (1980)evi
denciaram que o óleo de tucumã apresenta característi
cas organolépticas que os credenciam como matérias gor
das comestíveis de alto valor para a indústria aliment!
cia, não havendo diferenças significativas quando compa
rado com o óleo de babaçu~ -
Por outro lado, as gorduras de amêndoas de dendê
e tucumã chamam a atenção pelo seu elevado teor tle áci
dos saturados (81 e 84%), respectivamente e, em conse
qüência, glicerídeos trissaturados (63 e 73%) sendo, pãr
esta razão, incluídos por Hilditch (1941) no grupo das
oito matérias gordas consideradas excepcionais.
Como se constata, as extraordinárias qualidades
do fruto do tucumãzeiro já são conhecidas há muito tem
7
po, mas nenhuma publicação contendo dados fitotécnicos,
objetivando avaliar -a potencialidade ágroindustrial des
sa palmeira, foi encontrada na bibliografia disponível~




Há duas ações de pesquisa sobre a coleta de ge~
moplasma de plantas nativas: a'primeira, 'propõe que as
coletas devem ser amplas, de modo a assegurar a conser
vação em bancos de germoplasma, do máximo de variabili
dade genética existente em cada população, principalme~
te nos casos em que as espécies estejam .sob ameaça de
intensa erosão genética; a segunda, .considerando limi
tações que impossibilitam a consecução daqueles objeti
vos, em tempo hábil e na amplitude desejada, opta pelã
realização de coletas limitadas, através da seleção em
cada'população, de plantas matrizes portadoras de carac
terísticas previamente estabelecidas e coleta de mate
rial dessas matrizes, para a formação de uma coleção de
trabalho, em que os exemplares obtidos sejam portadores
das características das plantas que lhestiverem dado
origem. A segunda metodologia foi a adotada no presente
trabalho.
Durante as prospecções, todas as palmeiras que
apresentavam cachQs com fr~tos maduros foram analisadas,
ora para obtenção de dados objetivando determinar as
características da planta, ora para verificar se eram
portadoras dos caracteres relacionados no item a seguir
e, somente, foi coletado material para introdução no
CPATU daquelas consideradas promissoras.
, Parâlletros para a seleção de pl.antas I1118.trizes
As principais características procuradas para a
seleção a nível de campo foram as seguintes: matrizes
vigorosas e aad í as , pequena altura de emissão do primei
ro cacho (esta denominação será adotada no decorrer des
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te trabalho, em substituição a regime que é a inflores
cência típica das palmeiras), distância pequena entre
os pontos de inserção das bainhas, elevada produtivida
de, disposição dos cachos facilitando a colheita, ausên
cia de acúleos no estipe e na folhagem, frutos apresen
tando as relações entre mesocarpo, endocarpo e amêndoa~
semelhantes às dos frutos dos tipos "dura", "tenera" e
"p í sIf'er-a"de dendê (E1aeis gui.neensis Jacq.).
Áreas de prospecção
Na Fig. 1 assinala-se, com hachuras, a distribui
ção geográfica da espécie, segundo Lleras et alo (1983)
e com pontos pretos as seguintes regiões ou zonas fisio
gráficas onde foram feitas as prospecções para a reali
zação deste trabalho: região do Solimões, desde Tabatin
ga até Manacapur~; Baixo Amazonas, de Manaus a Gurupá;
baixo curso dos rios Javari, Tapajós e Paru; ilha de M~
rajó; litoral amapaense, desde Macapá ao Oiapoque; nor
deste paraense e planície litorânea da pré-Amazônia ma
ranhense (Fig. 1).
Co1eta e llllaD.ipu].açãodos cachos
Efetuou-se a coleta de um cacho em cada palme~
ra, fazendo-se uso de uma vara com foice acoplada na e~
tremidade e realizou-se o corte na base do ráquis, em
procedimento semelhante ao utilizado na colheita do den
dê. Após a queda do cacho, os frutos que se desprend~
ram do mesmo, for-am cuidadosamente coletados. Destaca
dos os frutos que nele permaneceram, somados aos que se
haviam desprendido, obteve-se o número total de frutos
por cacho e pesou-se este último sem os frutos.
De cada cacho coletado extraiu-se aleatoriamente
uma amostra constituída de quatro frutos, os quais fo
ram submetidos a mensurações em seu comprimento e diâm~
tro, sendo posteriormente serrados transversalmente em
sua porção mediana, utilizando-se para isso um torno ma
nual nQ 2 e um arco de serra. Em seguida, na metade ba
sal dos frutos serrados, procederam-se mensurações da
9









~Á reo de disfribuipio CJtOgrófi
• locol de olplcção
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FIG. 1. Distribuição geográfica de tucumã (Astrocaryum
vu.ulgare,Mart.) segundo Lleras et alo (1983).
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espessura do mesocarpo, do endocarpo e amêndoa, realiz~
das com paquímetro. Para facilitar o seccionamento dos
frutos no próprio local das coletas, o torno foi adapta
do à porta traseira da caminhonete (Fig. 2). Mais de~
frutos do total proveniente do cacho, também tomados ao
acaso, serviram como amostra para as pesagens do meso
carpo, endocarpo e amêndoa, separadamente, realizadas
em balança Filizola portátil com aproximação de 2g.
A separação do mesocarpo do endocarpo foi feita a cani
vete e, em seguida, os caroços foram quebrados por com
pressão no torno, separando-se a amêndoa do endocarpo
usando-se o mesmo canivete (nos frutos drupáceos, ao en
docarpo fortemente aderido à amêndoa dá-se o nome de
caroço, cuja denominação é aplicada neste trabalho qua~
do se trata desse conjunto).
FIG. 2. Operação de seccionamento transversal dos fru
tos.
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Todas as mensurações e pesagens foram realizadas
no próprio local da coleta, para que as mesmas condi
ções fossem dadas a todas as amostras, evitando-se as
sim a perda de umidade ou deterioração dos frutos, o
que provocaria mascaramento nos resultados.
Introdução l!lO CPAm
De cada matriz selecionada a nível de campo, co
lheram-se 20 frutos cujos caroços foram colocados em
germinadores com serragem de madeira umedecida.
Em livro especial registraram-se os seguintes da
dos: número de ordem de entrad~, data da coleta do mate
rial, nome do coletor, procédência, natureza do mate
rial de propagação, bem como, as características que ju~
tificaram a seleção da planta matriz. Daí por diante,
cada introdução passou a ser identificada pelo número
de ordem do mencionado livro.
Gendnaçâo
Objeti vand6' ace Ler-ar-a ger-mí.nação'de tucumã, que
é bastante ~dem~~a'da'(P~inheiro 1983), foi instalado um
ensaio pre1.~~inar.,âirid~t;r:iãoc ncluído, contendo os se
gUintes"tr9tamentos:'choquetérmíco em estufa a 400c du
rante 30, 6Q, 90 e12Ó dias, em caroços previamente a
cond í.cí.onados em aacos ,'pÚisticos com serragem de ~adei
ra fervida e umedecida, ,mantendo-se os'sacos em temper~




Observou-se que 0 tucumãzeiro é espécie ,"mu:Lti:
caule, f'or-mando.,touceir,ascom quatro estipe.s,/::ern,ínédiÇl.,
medí.ndo.r-Lô:a 15 m de altura e com 15 a 2~'c~ ;d~'::,d~âm~
tro, armados de .acú Leos pretos e flexíveis, " 'dispostos
em anéis desde a base do estipe ao capitel de folhas.
Encontraram-se tucumãzeiros em que os acúleos são menos
abundantes e até mesmo um exemplar totalmente inerme
12
foi localizado no rio Camará, ilha de Marajó.
O númerqd~ -e~"tipes -por-touceira é muito var-ia
vel, encont.r-ando-rse exe-mplares com um único ou até 18.
" . - ,
As t.ouce í.r-ae"com maiqrrnltnero 'de estipes foram localiza
das em áreas consideradas ideais para o desenvolvimento
da espécie, no nordesté' par-aenae e no estuário amazôni. \ -co, enquanto que palmeiras com menor nÚmero de perfi
lhos ou até mesmo com estipes isolados,\ocorreram em
trechos dos campos naturais com laterita\ hidromórfica,
entre Calçoene e Cunani; no Território do Amapá, onde
participavam da vegetação arbórea esparsa na pastagem,
ao lado do caimbé (Ourate~~a americana L.). Exemplares
com estipe isolado também foram encontrados nas camp!
nas de vegetação semixerófita nas proximidades de Prai
nha, no Baixo Amazonas, convivendo com o mandacaru (ICe
r'e1l.llSjaJIIlacaJ["UlP. Dc .) (Fig . 3).
As folhas, pinatífidas, com acúleos principalme~
te no ráquis, atingiram até 5m de comprimento, quando o
exemplar se desenvolvia à sombra. ,Os cachos, normalmen
te, com até~,20m de c9mprimento, são localizados no
centro do ca,pitel de folhas (Fig. 4). Encontraram-se aI
guns exemp laj-es no nor-deste vpar-aense, principalmente
nos mun.ícíp í oe de Br-agança e Augus t.o Cor-r-ea , nos quais
os ráquis apresentavam-s,e -tão' désenvol vi dos que proj eta
vam o cacho para fora do capi tél:de folhas. ~e~;tes ca
sos o comprimento total dos cachos ch~gou a uitrapassar
2m (Fig. 5),. Este caráter poderá contribu1r',:ri,ó"futuro,
para a: formação de cul tivar-es rem que a coLhe i.h~ ficará
muito facilitada. O número máximo dé cachos"~or estipe
foi 13 e o de frutos por cacho, i568.
O fruto é uma drupa, liso, apresentando grande
variabilidade na co~, no formato e nas espessuras do me
socarpo, endocarpo e amêndoa rFigs. 6 e 7). Como se p~
denotar, os cortes transversais revelam semelhanças de
frutos de tucumã com os tipos "dura", "tenera" e "pisí
fera" de deridê . -
Encontraram-se exemplares, embora raros, com os
cachos brotados nas axilas das folhas, abaixo da "supe~
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FIG. 3. Tucumãzeiro (As~ vulgare)
com o mandacaru (Cereus jamacaru)





fície do solo (Fig. 8). Entretanto, em outros, em idên
ticas condições ecológicas, as primeiras inflorescên
cias somente apareceram quando os estipes j~ estavam a
3,5m de altura, havendo vari~das gradações entre esses
dois limites. Em ambos os exemplos citados não foi po~
sível determinar a idade das plantas, mas pelo tamanho
pequeno das folhas e pelo aspecto jovem da folhagem dos
14
FIG. 4. Exemplar apresentando os cachos na
normal. •
disposição
exemplares que produziram Lnf'Lor-eec ênc í a emergindo do
solo, admite-se que o'mencionado carãter estã associado
a plantas de destacada,precocidade.
Em mensurações feitas nos quatro entrenós, logo
abaixo do capitel de folhas, foram encontradas médias
15
FIGs. "6 e 7. Variações na forma, tamanho, cor e espess~
ra do mesocarpo, endocarpo e amêndoa do
fruto do tucumãzeiro (ãstrocaryum vul~)
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FIG. 8. Tucumãzeiro com os primeiros cachos brotados
das axilas das folhas, abaixo da superfície do
solo. Exemplar encontrado na Fazenda Paissandu,
ilha do Mosqueiro e preparado para transplante.
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FIG. 5. Cqcho com o ráquis desenvolvido projetando-o P~
ra fora do cápitel de folhas. Sincronismo na
maturação dps frutos.
por '~xémplar,' variando entre os limites de 8cm a 23cm.
Observou-se que o porte pequeno na emissão do primeiro
c~cho, está associado ao pequeno comprimento dos entre
nós.
Variações na ferma. ne "tanIamllhle.na cor- e no l!llÚmero de
frutos por ca.clne
. Foram encontrados frutos de forma ovalada ou a~
r-edondada , . CÓ,Q1 variaçõe~ no comprimento de 31, 2mm .até
54·,.2mm.é no diâmetro de'25, Omm a 48, Omm ..
. . .
O -epiéarpo' àp~éseri.tou coloração em diversas tona
lidades entre o amarelo, o alaranjado e o vermelho.
A polpa é geralmente de coloração amarelada, com
18
tonalidades certas vezes tendendo para o branco e poden
do atingir o alaranjado forte e o vermelho, tendo con
sistência mucilaginosa, sabor adocicado e odor ~iar.
A semente é arredondada tendo sido encontradas
amêndoas variando de 6,Omm a 22,9mm de diâmetro. Consta
taram-se frutos sem sementes e também raros com semen
tes duplas, confirmando neste último caso as observa
ções já feitas por Martius & Eichler (1878-1882) na des
crição do gênero (Fig. 9).
Os frutos sem sementes teriam se formado por pa~
tenocarpia e nos de semente dupla, sendo o ovário tri
carpelar e trilocular, dois óvulos se desenvolveram man
tendo o septo existente entre eles, ao contrário do que
ocorre normalmente, em que somente um óvulo se desenvol
ve dando origem a uma semente.
FIG. 9. Cortes transversais apresentando sementes du
plas e frutos partenocárpicos.
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Variações na espessura e l!IlO peso do 1IIleSOCa.I"pO" eIIlldocar
poeamêndoa
Encontrou-se amplitude de variação bastante acen
tuada em relação à espessura e peso do mesocarpo, endo
carpo e amêndoa, tendo essa variação uma influência di
reta na quantidade de óleo que poderá ser extraído do
fruto. A espessura do meàoc ar-po variou de 2,Bmm a 10,lmn
e a do endocarpo, de 1,5mm a 6,2mm, apresentando-se es
te último duríssimo e lignificado.
As espessuras médias do mesocarpo e endocarpo fo
ram 5,Omm e 3,2mm, respectivamente, e o diâmetro da
amêndoa 13,6mm (Tabela 1). Nas avaliações feitas para
determinar o peso médio do ráquis, bem como do mesocar
po, endocarpo e amêndoa, por fruto, encontraram-se os
valores 300g, 18,Og, 7,4g e 4,6g, respectivamente. Es
ses dados são apresentados na Tabela 2.














Pesos~éd.iÓs· e va Lor ee, ~){tremos do vr-áquí s, ben
como do,!mesocarpo, eridoc ar-po e amêndoa, .por
fruto" .éncorrtr-adosno tJ1Cumã. .,'
,'; .,.. ;.~,;
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No tucumãzeiro, como ocorre em outras palmeiras
multicaules, os perfi lhos novos estão fortemente aderi
dos à base das matrizes e apresentam escasso enraizamen
to, não se podendo assegurar, por enquanto, que a utili
zação deles venha a possibilitar a propagação vegetatI
va eficiente da espécie. Por isso mesmo não tem sido
utilizado esse método de propagação das matrizes sele
cionadas.
No caso de matrizes jovens e altamente precoces,'
conseguiu-se transplantá-Ias com bloco para a base físi
ca do projeto no CPATU (Fig. 8).
Diante do exposto, a propagação das matrizes vem
sendo realizada pelas sementes aderi das ao endocarpo
(caroço), contando o CPATU atualmente com 97 introd~
ções, provenientes de plantas matrizes apresentando'uma
ou mais características excepcionais, segundo a metodo
logia adotada pelo projeto.
Natui-ação i!lIos caclD.os. sfumcramiSllD[])<liamaituração dos f'ru
1t.os
Constatou-se nas 'diversas populações prospect~
das, a existência de alguns exemplares com maturação
dos cachos completamente fora da época normal, que vai
de janeiro a junho. Talconstatação poderá vir a criar
possibilidades, no futuro, de plantios comerciais da es
pécie com a colheita dos frutos no .decorrer de todo ano,
o que possibilitará o abas tecí.merrto das indústrias, sem
interrupção. Por outro lado,também se observou que uma
das características màrcantes na fr;utificação,.do t.ucurnã
zeiro ê um perfeito sincronismo namaturação dos frutos
nos cachos (Fig. 5). Tal característica se reveste de
muita importância para a indústria, pois que, ao, ser c~
lhido o cacho por inteiro, os frutos estarão em igual
fas.e de ma tur-ação ,
Usos aiWais
Dentre as atuais formas de consumo do fruto do
tucumãzeiro destacam-se o uso do fruto ao natural e o
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preparo de suco parã consumo doméstico, conhecido regi~
nalmente pela denominação de "vinho de tucumã".
Os frutos ainda são utilizados pelosagriculto
res de baixa renda, como alimentação de animais doméstI
cos, principâlmente aves e suínos. Neste último caso~
no decorrer da safra, fornecem os frutos inteiros para
o aproveitamento da polpa. Recolhem e armazenam os caro
ços já despolpados e na entressafra, os distribue~ aos
suínos, gradativamente, depois de quebrados a martelo,
para o aproveitamento da amêndoa.
Uma das formas mais interessantes de uso do tucu
mã pelos mencionados agricultores é o alimento conheci
do pela denominação de "cunhapira", preparado pela fe!:
vura do "vinho de tucumã" acrescido dos mais variados
ingredientes, tais como, toucinho, linguiça, charque,
entre outros, alimento esse que passa a ser consumido
durante vários dias e conservado por repetidas fervuras.
Os pequenos agricultores também costuman utili
zar o~ caroços envelhecidos, para a fabricação de um
óleo denominado "ôleo de bicho", confeccionado pela fri
tura das larvas de um coleóptero, depois de totalmente
desenvolvidas, as quais se alimentam da amêndoa. Pela
prática eles sabem quando isso ocorre. Quebram então o
endocarpo e colocam as larvas em frigideiras, de cuja
fritura resulta um óleo. espesso e opaco, aplicado prin
cipalmente em luxações e contusões, sendo o mesmo ven
dido a preço elevado.
O "óleo de bicho" analisado por gentileza da
ProfªMaria Helena da Silva Sentes, do Departamento de
Química da Universidade Federal do Pará' apresentou os
seguintes dados:
.Índice de acidez





0,7573 mg de KOH/ g de arostra
0,20% método brasileiro
22,3396 método de Wijs
229,5892 mg de Krn;g de arostra
1,4551
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o endocarpo é empregado pelos artesãos na confec
ção de brincos, anéis, pulseiras, colares e outros arte
fatos curiosos. O estipe é utilizado na construção de
cercas, currais e casas rústicas. Das folhas retiram-
-se fibras finas e resistentes empregadas no preparo de
redes de pescar e de dormir, linhas para arco de fIe
cha, cordas; cestos e balaios.
Como se vê, através destas diferentes modalida
des de uso, o tucumã já vem exercendo significativa in
fluência socioeconômica nos produtores de baixa renda:
em áreas de maior ocorrência da espécie.
No tratamento de choque térmico em estufa por 60
dias, à temperatura de 400C, obteve-se germinação com
180 dias. Tudo indica que esse resultado pode ser melh~
rado. Enquanto isso, nos caroços do tratamento testemu
nhà, já decorridos 230. dias, ainda não há O menor indI
cio de germinação. Vale ressaltar, que o material intr~
duz~do em janeiro de 1985 e posto a germinar em serr~
.gem umedecida, mantida na temperatura ambiente e sem
nenhum tratamento prévio, ainda não germinou, embora já
decorridos 412 dias de permanência no referido substra
to.
CONCLUSÕES
Pelo que foi visto neste trabalho, boas perspe~
tivas são apresentadas pelo tucumã tanto pela grande
variabilidade que possibilita amplo trabalho de sele
ção e melhoramento, como pela área disponível para seu
cultivo, pois esta espécie foi encontrada produzindo
normalmente em estado silvestre nas terras firmes, em
solos de baixa fertilidade natural e até mesmo rebrotan
do com vigor após as queimadas, tal é sua rusticidade.
Esta espécie, gozando da faculdade de perfilhar,
poderá facilitar, sobremodo, o seu melhoramento, tão
logo seja determinado o melhor processo de propagação
desses perfilhos.
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Uma das maneiras de acelerar o melhoramento des
se tucumã será a montagem de um esquema de trabalho que
possibilite, desde logo, a realização de cruzamentos
entre as matrizes já selecionadas e localizadas, cujos
registros encontram-se no livro de introduções no
CPATU, objetivando combinar as características desejá
veis das quais ela~ sejam portadoras. -
A planta ideal a ser obtida, segundo o pensame~
to dos autores, será aquela que apresentar as seguintes
características: plantas inermes; cinco cachos por esti
pe, no mínimo; infiorese8nCias cujos ráquis apresentem:
-se longos para a projetarem para fora do capitel de fo
lhas; entrenós com.8em tiecomprimento; frutos com endõ
carpo variando de 1,5mm a 2,Omm de espessura; mesocarpõ
com lO,lmm de espessura e/ou amêndoa com 22,9mm de diã
metro, ambos com elevada percentagem de óleo; cachos
com pelo menos 232 frutos··ecultivares que apresentem
maturação dos frutos em épocas diferentes. Vale ressal
tar que todas essas características foram encontradas ã
nível de campo, durante as prospecções, estando algumas
vezes reunidas num mesmo exemplar.
Se tomarmos por base os valores médios contidos
na Tabela 2 e considerarmos que a cultura seja implant~
da no espaçamento de 5 x 5m, com quatro estipes adultos
por touceira, cinco cachos por estipe e 232 frutos por
cacho, os rendimentos de polpa e de amêndoa, ambos úmi
dos, por hectare, poderão ser de 33,4 t e 8,5 t, respe~
tivamente, cujos resultados chegam a ser surpreendentes.
Mais surpreendentes serão se os cálculos forem feitos
com base nos valores máximos.
A pesquisa põe em evidência que esta espec1e p~
de se constituir em uma nova e valiosa alternativa para
a produção de óleos na Amazônia, a custos baixos, por
ser uma planta extremamente rústica.
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